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E stava tudo combinado des-
de sábado. Mas a divulga-
ção foi de última hora. A or- 

ganização do encontro ontem 
pela manhã em que as cúpulas 
do PMDB e do PSDB apresenta-
ram oficialmente a chapa José 
Serra e Rita Camata à Presidên-
cia da República foi feita em se- , 

,  gredo. Tudo para evitar justa-. mente a presença daqueles que 
+l 
 os dois partidos dizem querer 

)  

d.-  trazer para a campanha: os dissi- 
11~ 

..---  dentes do PMDB. "Queremos to-
:--  do o PMDB conosco. A aliança é 
..yara governar", comentou Serra. 

..- ,  A tarefa, no entanto, promete 
..,--ser inglória. Em São Paulo, a con- 

«venção estadual do PMDB foi um 
.,  ato anti-Serra, com o ex-governa- - dor Orestes Quércia falando em 

apoiar o PT No Paraná, o senador 
Roberto Requião, derrotado de-
pois de socos e pontapés na con-
venção do PMDB no sábado, tam-
bém já declara apoio ao petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. O ex- 

4,t  presidente do PMDB Paes de An- 
--  drade vai pelo mesmo caminho:' 

"Eles (os governistas) -comprai 
ram a convenção. Nós vamos lu-
tar até o fim contra isto", comen-
tou, referindo-se à ação que Re-
guião ingressou no Supremo Tri-
bunal Federal para tentar anular 
a decisão do PMDB (leia abaixo). 

Enquanto a ala oposicionista 
do PMDB promete continuar em 
guerra contra o PSDB e a coliga-
ção, os governistas seguem seu 
cronograma. Numa sala anexa ao 
restaurante do Hotel Nahoum, 
onde a chapa foi apresentada, 
Serra discorreu sobre seu projeto 
de segurança pública ao lado de 
sua vice, posou para fotos e pro-
meteu ainda ampliar a aliança, 
buscando o apoio do PFL e do 
PPB para a campanha presiden-
cial. Rita não ficou na sombra. 
Prometeu trabalhar pela utópica 
unidade do PMDB. "Não serei 
urna vice passiva", disse. Saiu do 
encontro pela frente, saudada 
por militantes do PSDB, enquan-
to o candidato saiu pelos fundos. 

Mas houve um ponto que ne-
nhum dos dois candidatos quis 

comentar. Os aspectos jurídicos 
que envolveram a convenção do 
PMDB. Nenhum dos dois quis fa-
lar sobre o fato de uma liminar à 
meia-noite de sábado cancelar a 
convenção e o presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Nélson Jobim, acatar um pedido 
dos governistas para que a con-
venção se realizasse. "E assunto 
do PMDB. Sobre isso nenhuma 
palavra", afirmou Serra. "Essa 
ação não deve prosperar. O en-
contro já foi realizado e a votação 
foi democrática", afirmou o presi-
dente do Senado, Ramez Tebet, 

nomeado na hora pelos líderes 
do PMDB para responder às per-
guntas sobre o assunto. 

SEGURANÇA 

N a avaliação dos dois parti-
dos, o que interessa é o re-
sultado no qual 66,5% dos 

peemedebistas aprovaram a coli-
gação. Por isso, a ordem é ingres-
sar na campanha e Serra não vê a 
hora de expor seus projetos. On-
tem, ele aproveitou para falar de 
segurança. Disse que pretende tri-
plicar o número de policiais fede-
rais, caso seja eleito. Para isso, usa- 

rá o dinheiro decorrente do au-
mento de arrecadação que pre-
tende obter com o crescimento da 
economia, das exportações e do 
emprego no país e não com au-
mento de impostos. 

Nesse campo, Serra promete 
um programa completo que in-
cluirá desde a valorização do poli-
cial federal, além do civil e militar, 
.até a criação de um banco nacio-
nal de impressões digitais, com 
cobranças políticas de engaja-
mento de todos governadores e 
prefeitos no combate ao crime or-
ganizado. "Se for necessário, mu- 

daremos até a constituição para 
dar maior participação do gover-
no federal no combate ao crime 
organizado", afirmou Serra. 

Ele aproveitou para tentar des-
fazer o clima de mal estar gerado 
na convenção do PSDB, quando, 
na frente do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, se colocou co-
mo o primeiro presidente que, se 
eleito, levará a indústria do turis-
mo a sério. "O país estará comple-
tando este ano um ciclo devida. O 
ciclo Fernando Henrique. Abriu-
se caminho para políticas sociais 
inovadora, ao desenvolvimento  

social, na afirmação do processo 
democrático, da forma equilibra-
da e firme de combate à corrup-
ção e ainda da inserção do Brasil 
no mundo globalizado", disse o 
candidato, que não deixou de alfi-
netar os adversários: "Cada candi-
dato de oposição se apresenta co-
mo salvação nacional. Prometem 
tudo. Crescimento, loteamento na 
lua. Até uma perspectiva messiâ-
nica. Eles pintam quadros de ver-
dadeira calamidade e pessimismo 
a respeito do Brasil", afirmou, co-
locando-se como o candidato da 
segurança no futuro do país. 


